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Fátima não é um lugar onde a gente fique satisfeita 

coa vir só uma vez. Dizia-nos ainda recentemente um pere­
zriao que costuma vir com a familia toda pelo menos uma 
TeZ por ano: «não sei o que é, mas há aqui qualquer coisa 
que puxa por a gente». Sem dúvida nenhuma. Nós acre­
iitamos, nós sentimos que ess~ qualquer coisa é o que pode 
chamar-se a GRAÇA DE FATIMA. A graça de Fátima 
é que está na origem deste retorno constante de peregrinos 
vindos de todos os lados. Há já muitos estrangeiros, dos 
países onde as pensões de reforma chegam para longas via­
gens, que vêm a Fátima todos os anos. Por causa da GRA­
ÇA DESTE LUGAR. Uma graça que nos vem, como toda 
a graça, da vontade do Senhor. Uma graça que nos vem 
enTolvida no sorriso maternal de Nossa Senhora. 

Parece-nos importante frisar que a razão do afluxo de 
peregrinos está, antes de mais, na graça que o Senhor nos 
co•cede em Fátima, e não nas iniciativas que a Igreja ou 
outras instituições aí têm tomado. Até para dizermos sin­
cerameate aos que sentem a tentação das contrafações que 
não acre4itamos no seu êxito, e pensamos mesmo que aca­
barão por morrer. Ultimamente, em Portugal, na França 
e em Espanha (talvez também noutros lados, ) têm alguns 
tentado ressuscitar a tese de que foi a Igreja que impôs 
Fátima e não Fátima que se impôs à Igreja. E, se nos 
não e•ganamos, é possível mesmo que essa tentação anti­
-clerical (que tanto pode provir dos Telbos como dos «novos» 
inimigos da Igreja) esteja a empurrar a «criação» de lugares 
de <<peregrinaçio» por iniciativa profana. Damos hoje a 
público a decisão do Senhor Bispo de Leiria acerca de um 
«lugar de culto» que se pretendeu criar, na paróquia da 
Caranguejeira, a uns 20 quilómetros de F'átima. O pre­
texto foi o aparecimento «misterioso» de uma estátua de 
Nossa Senhora! Quem pôs lá a estátua, com que inten­
çio ... não se sabe, e provavelmente não se saberá. Sabe-6c. 
sim, que apareceu logo quem quisesse explorar o «milagre» 
da «aparição». Num outro lu:ar, um pouco mais longe 
de Fátima, e noutra direcção, dão-se de há uns anos para 
cá também certos acontecimentos que acabaram por atrair 
a simpatia da Igreja Ortodoxa Russa, ao ponto de um seu 
sacerdote comprar lá um terreno para fundar um mosteiro(!?) 
Ora nós, sem querermos ser demasiado desconfiados, mas 
desconfiando, por outro lado, daqueles que pensam ser o 
Santuário de Fátima uma criaç~o humana (que poderia ter 
as suas réplicas mesmo criadas por ateus) somos levados a 
suspeitar diante destas iniciativas misteriosas, que «anda 
moiro aa costa»! 
· Por isso é importante frisarmos que a nossa preocopa­
çio pastoral está em sermos fiéis ao que Deus quer dos pe­
regrinos em Fátima. Espreija-nos a todo o momento o perigo 
lle acalentarmos a tentação de nossos primeiros pais: comer 
da more proibida, a ver se ficamos como Deus. É uma 
tentação que não pega só nos ateus. Pode pegar também 
em cristios. Também nós nos podemos esquecer de que 
• dom lle Fitima é um dom de Deus. Os nossos peregrinos 
aio deixarão de ser sensiTeis a este carácter divino de Fá­
tima, para procurarem também des estar atentos à vontade 
tle Sellhor na montanha onde se sentem chamados. A 
partir daí será possível um integral aproveitamento da graça 
tle Fitima. Basta que tenhamos a preocupação constante 
tle DOS interrogarmos, ou melhor, de interrogarmos Nossa 
Se•hora, à maneira dos Pastorinbos: O QUE É QUE VOS­
SEMECt NOS QUER? 

E•tão' o espirito das nossas peregriaações será o Es­
,irito do Seuor. Entio os nossos passos de peregriDos 
serão passell tle connnio e tle paz. Este número da VOZ 
DA FÁTIMA foi especialmente preparatlo para ajudar os 
perepos u sua interro,ação a Nossa Senhora: QUE 
t QUE VOSSEMEct ME QUER? 

PADRE LUCIANO GUERRA 

lteitor do Santuário 
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Purificação e Apresentação 
mistério de ·obediência 

Quarenta dias após o Natal, 
São José e Maria Imaculada, 
acalentando nos braços o Di­
vino Menino, deixam o doce 
remanso de Belém em direcção 
ao templo da santa Sião. 

Que os leva ali? O cumpri­
mento da Lei do Senhor, que 
foi sempre o lema, o «alimen­
to», o ideal, tanto de Cristo, 
como de sua Mãe, a Senhora 
do «sim», do <<.fiat» à palavra 
de Deus. 

Duas leis os atingiam, às 
quais aliás não estavam obri­
gados: a da Purificação da Mãe 
e a da Apresentação do Filho. 

Chega a vez de.Maria. Tendo 
concebido e dado à luz virgi­
nalmente não estava sujeita 
à lei da Purificação. Aos olhos 
do mundo passa por uma mu­
lher impura, como as outras, 
Ela por quem entrou a pureza 
no mundo, como nota Santo 
Ambrósio. Sacrifica, no con­
ceito alheio, a sua fama e a 
sua glória. Para ela acima de 
tudo conta a vontade do Se­
nhor, expressa na Lei. Quando 
Deus manda, toda a criatura 
se deve render, mesmo à .custa 
dos maiores sacrifícios. 

Também Jesus não está a­
brangido pela lei da Apresen­
tação, por ser Filho de Deus, 
mas quis submeter-se e mostrar­
-se ao mundo como fi/h• do 
homem, como um homem qual­
quer. 

Cumprir a vontade do Se­
nhor e de sua Mãe, não é tam­
bém uma grande lição da men­
sagem de Fátima? Com que 
perfeita docilidade puseram em 
prática os três videntes os pe­
didos da celestial Senhora quan­
do os mandou ir à Cova da 
Iria nos dis 13, rezar o terço 
cada dia, oferecer orações e 
sacrifícios e guardar o segredo, 
que lhes confiou na terceira 
aparição. Os pais do Fran­
cisco e Jacinta declararam no 
processo oficial que seus fi­
lhos, após as aparições, se tor­
naram muito mais obedientes 
como manda o quarto Manda­
mento da Lei do Senhor. 

Não nos teremos nós afas­
tado muitas vezes do cumpri­
mento da Vontade de Deus'! 
Com que facilidade ou futili­
dade nos eximimos do fiel cum­
primento dos nossos deveres! 
Para fugirmos ao sacrifício, 
para satisfazermos as nossas 
paixões seguimos a nossa von­
tade e não a do Senhor. 

«0 obediente - declara a 
Escritura - cantará vitória)) 
(Prov. 21,28) e «o que se hu­
milha será exaltado» (Lc. 14,11) 

E I I ' 

Neste mistério, a exaltação 
veio através dum «homem justo 
e temente a Deus, chamado 
Simeão, que esperava a con­
solação de Israel e no qual ha­
bitava o Espírito Santo» (Lc 
2, 25). 

O venerável ancião ergue nos 
braços, como vítima inocente, 
a humilde criança. Com os olhos 
iluminados pelo Espírito, vê 
que este Menino há-de ser a 
luz de todo o mundo, e não só 
de Israel, seu povo. Abençoou 
José e Maria, chamando-lhes 
mil vezes bem-aventurados por 
serem pais de tal filho. Mas logo 
a seguir, como se visse toldar-se 
a claridade · daquele céu magní­
fico que havia contemplado, 
diz-lhes: «Eis que este Menino 
está posto para ruína e ressur­
reição de muitos em Israel, e 
para ser alvo de contradição» 
(Lc 2, 34). 

Como Maria olha para ele 
em silêncio, declara-lhe com 
profunda mágoa: «Uma espada 
trespassará a tua alma». 

A Santa Virgem recolhe no 
coração tais palavras. Toma o 

Menino nos braços e envolve-O 
em olhares de ternura infinita. 
Não responde. O silêncio é o 
sagrado refúglo da alma nas 
mais puras alegria5 e nas su­
premas dores. 

Na mensagem de Fátima o 
Coração de Maria, não aparece 
trespassado pela espada, mas 
cercado de espinhos, que tem 
o mesmo simbolismo de dor 
e amargura. Jesus, como bom 
Filho de tão santa Mãe, su­
plica: «Tem pena do Coração 
de tua Mãe Santfssima, que 
está coberto de espinhos que os 
homens ingratos a todos os mo­
mentos lhe cravam sem havu 
quem faça um acto eh reparaç/Jo 
para os tirar.>> 

Em seguida fala a amax&U­
rada Mãe: «Olha o meu Cora­
ção cercado de espinhos... Tu, 
ao menos, procura consolar-Me» 

Consolemos e desagravemos 
o Coração doloroso e Imacula­
do de Maria com a devoção 
reparadora dos primeiros sá­
bados, com as nossas orações 
e sacrifícios. 

P. Fernando Leite 

e c 
NOTA DO EPISCOPADO 

Celebra-se no corrente ano o 40. o aniversário da oficialização 
da Rádio Renascença. 

Para. assinalar esta efeméride e poder mais eficazmente cum­
prir a finalidade: para que foi criada - a de levar a voz da Igreja 
tão lon&e quanto possível -, Rádio Renascença está empenhada, 
através da Liga dos Amigos da Rádio Renascença, numa campanha 
para a aquisição de novos emissores, que lhe permitam fazer chegar 
as suas emissões às nossas numerosas comunidades de emigrantes 
que, no estrangeiro, labutam e vivem, sem esquecer os laços que os 
unem à Pátria comum. 

Congratulando-se pelos bons serviços que, ao longo de 40 anos, 
a Emissora' Católica tem prestado ·à Igreja e ao Pafs, o Episcopado 
louva esta feliz iniciativa, cujo signiiicado tanto espiritual como 
nacional nunca é demais encarecer. 

Assim como a Igreja, de que depende, Rádio Renascença 
existe somente para promover o Homem, em toda a extensão da 
sua dignidade terrena e sobrenatural, actuando «com aquela isen­
ção e independência politica que são requeridas pela sua qualidade 
de instrumento da Igreja ao serviço do ideal evangéliéo e não de 
interesses partidários de grupos ou sectores da população» (Co­
municado do Conselho Permanente, de 27 de Setembro de 1974). 
E ao Episcopado muito apraz reconhecer que ela tem sabido lar­
gamente corresponder · à sua missão descontadas as limitações e 
dificiências próprias de qualquer empreendimento humano. 

A aquisição dos novos emissores, a que neste momento se 
abalança, representa um pesado encargo financeiro de várias de­
zenas de milhar de contos, que por si mesma não está em condi­
ções de suportar. É indispensável, por conseguinte, que um amplo 
movimento de solidariedade mobilize os católicos em geral, bem 
como os portugueses de boa vontade. 

Nesta conformidade, o Episcopado apela para a generosidade 
e colaboração de todos no sentido de, pelas formas e meios ao seu 
dispor, darem o seu apoio à campnha agora promovida, a fim de 
permitirem a rápida concretização do projecto de expansão da Emis­
sora Católica. 

PEl c ' SE o çAo 

' 
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OR AÇAO I 
· DA PARTIDA 
Senhor, qu\1 mandaste sair 

Abraão · da sua terra e o 
defendeste cm todos os ca­
minhos, que acompanha~te 

o Teu Povo errante pdo 
deserto, que nos deste nas 
visitas de Jesus, Teu Filho, 
à Cidade Santa um moddo 
para as nossas peregrina­
çõe!!t, concede-nos a Tua 
protecção ao longo de toda 
a viagem que vamos iniciar. 

Sê, para nós, a sombra 
que protege do sol, o aga­
salho que defende do frio, 
o abrigo que resguarda da 
chuva e da intempérie. 

Anima-nos no cansaço, so­
corre-nos nas dificuldades, 
livra-nos dos perigos. 

Ensina-nos a aceitar a 
penitincia da viagem, a sair 
do egoismo para fazer co­
munidade, a ver-Te na bele­
za do mundo, a amar-Te 
nos homens, nossos irmãos. 
Ensina-nos a desculpar, a 
compreender, a sorrir e a aju­
dar. Guiados por Ti, atingi­
remos com segurança o nos­
so fim e, reconfortados pela 
tua eraça, regressaremos, 
sãos e salvos, aos nossos 
lares. 

Confiados cm Ti, caminha­
remos em paz! Amcn. 

CAMINHOS 
DE BENÇAO 

Caminhos da Virgem: 
Andados por bem, 
Exortam as almas 
A ir mais além .. . 

Quem é peregrino 
A Deus se confia. 
O Anjo da Guarda 
Lhe faz companhia. 

Há sempre um segredo 
Ao pé da Azinheira. 
Se Fátima é fonte, 
Também é fogueira. 

Os sinos da torre 
Dão horas de luz. 
Na Serra nos fala 
A voz de Jesus. 

Romeiros de longe, 
Cano;ados de abrolhos,. 
A Fé lhes acende 
Estrelas nos olhos. 

Ao sol do Planalto 
As pedras são brasas. 
Mas .sombras não faltam: 
- Nem sombras nem asas. 

As asas das pombas 
À roda do Andor 
Dão graça, mais graça 
Aos cravos em flor. 

t Nossa Senhora 
De olhar sempre novo 
Que passa, sorrindo, 
No meio do povo. 

E Ela, pas!lando, 
Parece que tem 
Um ar mais celeste 
De Virgem e Mãe. 

MOREIRA DAS NEVES 

Estes versos podem ser 
cantados com a muszca do 
Ave de Fátima. 

A UA 
Conselhos aos Peregrinos ·a pé 

Atenção aos cuidados a usar com a saúde e os pés. 

1 - Proteger a p('le contra os raios solares : faces, mãos e pernas. 
Usar cremes ou manteiga de cacau (à venda nas farmácias). 

2 - Tratar das unhas dos pés: nem muito curtas nem compridas. 

3 - Lal·ar os pés de manhã e à noite, com água quente e qualquer 
sal de farmácia ou mesmo de cozinha. 

4 - Pôr .talco anti-transpirante entre os dedos dos pés. 

5 - Calçar um par de meias de algodão e depois um a dois pares 
de lã, de preferência brancas. 

6 - Usar sapatos não apertados (um número acima do habitual). 
O melhor são bota~ de basquetebol. 

7 - Tendo feridas ou bolhas, não tirar a pele mas desinfectar com 
mercúrio-cromo e procurar um posto de assistência na estrada 
ou no Hospital. 

dos os cam · nh 
Entre os milhares de santuá­

rios marianas do mundo in­
teiro, o de Fátima pode com­
parar-se aos grandes centros 
de peregrinação do passado 
e do presente. Especialmente 
nas proximidades dos dias 13 
dos meses de Verão, verdadei­
ros «rios» humanos convergem 
de todo o Portugal em direcção 
à Serra de Aire. Como os cé­
lebres caminhos de Santiago, 
p odemos falar hoje verdadeira­
mente de caminhos de Fátima, 
muito numerosos e pouco de­
finidos nas regiões distantes 
de Fátima e bem conhecidos 
à medida que se aproximam do 
Santuário. 

No intuito de determinar a 
rede desses caminhos, desde os 

s r ri no 

mais longínquos pontos de Por­
tugal até Fátima, vamos este 
ano pedir a colaboração dos 
peregrinos que, em algum dos 
meses de Maio a Outubro, fi­
zerem a pé a sua peregrinação. 
A tarefa é muito simples: cada 
peregrino ou grupo de peregri­
nos anotará num!} folha de 
papel os nomes de todas as 
povoações por onde passa, des­
de o lugar de origem até Fá­
tima. Para dar um sentido mais 
espiritual e mariano, os peregri­
nos poderão informar-se, junto 
de cada povoação pequena ou 
grande, se há nela algum nicho, 
capela ou igreja dedicada a 
Nossa Senhora, e quaia as ima­
gens veneradas ou títulos pe­
los quais Ela é invocada. 

r 
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,., 
s va d r a Fáti a 

Estamos certos de que, ao 
fim da peregrinação, todas os 
grupos disporão não só do 
roteiro completo do seu ca­
minho, como de uma autên­
tica ladainha de Nossa Senhora, 
que poderão repetir ao chegar à 
Capelinha das aparições, oran­
do, a cada invocação de N. • 
S. • acompanhada do nome da 
respectiva povoação, por todos 
os seus habitantes e pelas pes.: 
soas que, ao longo do cami­
nho, os acolheram ou de qual­
quer modo ajudaram. 

Depois, ao dirigirem-se ao 
posto de acolhimento de pere­
grinos a p~ .ou ao lava-pés, 
poderão entregar essas listas 
que servirão para traçar o mapa 
dos Caminhos de Fátima. 

asam 

Cremos que se interessarão 
por esta iniciativa, não só os 
peregrinos como •todos os que 
forem interpelados por eles ao 
longo dos caminhos. Assim 
muitos milhares de pessoas es­
tarão espiritualmente unidas 
com os peregrinos de Fátima. 

Aos leitores da Voz da Fá­
tima, quer sejam peregrinos 
ou não, também pedimos a 
sua colaboração. Até aos pri­
meiros dias de Maio, poderão 
informar-se devidame•te de to­
os pormeaores que acima re­
ferimos para poderem elucidar 
os peregrinos e assim participar 
nesta iniciativa do Serviço de 
Estudos e Difusão de Fátima 
(SESDIFA)- Santuário da 
Fátima. 

r I )eira 
PR O VISÃO DO SENHOR BISPO DE LEIRIA 

DOM ALBERTO COSME DO AMARAL, POR GRAÇA DE DEUS E DA 
SANTA SÉ APOSTÓLICA, BISPO DA DIOCESE DE LEIRIA 

FAZEMOS SABER QUANTO SEGUE: 

Há cerca de três a~o.s foi trazi~a para o sítio do Saramago, lugar do Leão, 
paróquia da CaranguejeJra, uma Imagem de Nossa Senhora de Fátima, de 
pedra, de proveniência ainda hoje ignorada, sendo também desconhecidas as 
finalidades de tal iniciativa. 

Presunúndo sempre o melhor e esperando que a seu tempo tudo se escla­
recesse, a Autoridade Eclesiástica não só autorizou a bênção da imagem, como 
permitiu algumas vezes a celebração da missa campal no referido local. 

Soubemos, entretanto, que vá rias irregularidades se vinham cometendo: 
entre elas, a de receber esmolas dos peregrinos de Fátima, que por ali passam 
a pé, em grande número, a camin~o do Santuário, vindos do norte do País. 

Apesar de tudo, e contando ma•s uma vez com a boa vontade das pessoas, 
autorizámos a celebração da Santa Missa, em Provisão de 24 de Agosto de 1977 
redigida nos seguintes termos: 

«Tendo o Rev. o Pároco da freguesia da Caranguejeira, desta diocese de 
Leiria, pedido licença para a celebração de um~ fe~t ividade em honra de Nossa 
Senhora no dia 28 de Agosto corrente, com m1ssa campal no local onde se en­
contra a' imagem de Nossa Senhora de Fátima, junto ao lugar do Leão, da refe­
rida freguesia da Caranguejeira, Havemos por bem conceder licença para cele­
brar esta festividade desde que seja observada a legislação canónica em vigor, 
e com as seguintes condições a executar no prazo de trinta dias: 

t. o - Que nos ,:;eja fornecida informaç'lo detalhada. sobre a iniciativa de 
colqcar naquele sítio a imagem de No:sa Senhora de Fátima: quais as pessoas, 
quais as finalidade~, e qual a entidade que aprovou a refenda iniciativa. 

2.0 
- Que nos sejam fornecidas informações sobre actos de culto público, 

porventura aí realizados, já; manifestações de culto individual; esmolas rece­
bidas; pessoas que as têm em seu poder; em que foi aplicado o dinheiro por­
ventura já gasto; a quem têm prestado contas; de quem receberam o encargo 
de administrar esse dinheiro. 

3.0 - Que seja enviada à nossa Comissão de Arte Sacra a planta da preten­
dida capela, para a necessária aprovação, devendo entretanto suspender-se as 
obras em curso. 

4.0 
- Que as pessoas responsáveis por esta iniciativa coptactem com a Au­

toridade Eclesiástica para esclarecimento e possível sanação de um estado 
de coisas que se apresenta irtegular à face da Jegi~lação canónica, de modo que as 
coisas tenham o seu curso a contento de todos. 

5.0 
- Realizadas as condições acima referidas, o Rev.• Páreoo, •oaaaltando 

a população do lugar, constituirá uma Comissão de homens bons, católicos 
praticantes, dedicados à Santa Igreja; os nomes dessas pessoas ser-nos-ão co­
municados em forma de requerimento para a necessária confirmação; a partir 
da data dessa confirmação, será esta Comissão a única entidade autorizada 
para gerir este assunto. 

Do cumprimento de quanto fica dito dependerá, de futuro, a concessão de 
actos do culto no referido local. 

Dada em Leiria, sob o nosso sinal e selo, aos vinte e quatro de Agosto de 
1977. t AJberto, Bispo de Leiria.» 

Tendo em conta tudo quanto fica exposto nas observações preliminares e 
na Provisão de 24 de Agosto, 

HAVEMOS POR BEM: 

1. o - Esclarecer que o Rev. o Pároco requereu esta licença no louvável 
intuito de tudo harmonizar, em espírito de comunhão com o Bispo. 

2.• - Declarar que, para lá das informações que o Rev.0 Pároco pôde 
fornecer-nos, e apesar dos seus esforços no sentido de esclarecer o assunto 
em causa, ' até ao momento, não foi cumprida nenhuma das outras condições 
exigidas pela nossa Provisão, acima transcrita. 

3. • - I:m consequência, proibir aos sacerdotes (religiosos ou diocesanos) 
qualquer acto do seu ministério no refendo loca l e pedir aos fiéis que ali se abs­
tenham de manifestações religiosas. 

4. • - Recomendar aos peregrinos de Fátima c a todos os membros do Povo 
de De~ que não deixem ali C!.molas, cujo destino a Autoridade Edtsiásticn ignora. 

S. • - Manifestar a esperança de que jornais diocesanos, boletins paroquiab 
e sacerdotes, sobretudo os do Centro e do Norte do P!lls, esclareçam os fiéis acerca 
das irregularidades que se verificam no lug-Jr do Leão, da freguesia da Caran­
guejeira, junto do caminho que os I>!V".l a Fátima. 

6. • - Solicitar a colaboração de todos quantos ti•ercm conhecimento desta 
nossa Provisão no sentido de evitarmos que Fátima seja instrumentalizada para 
a consecução de objediYos estranhos à sua Mensagem, que é de carácttr sobre­
naturnJ. 

Dada em Leiria, s•• o ne11o sinal e selo, aos 8 de Dezembro de 1977 

t ALBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria 

' 
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v o PA A CA O SE H ' • 

Cruzados de Fátima presentes junto dos Peregrinos HORA DE 
FATMA 

Não nos cansamos de repetir 
que o Cruzado de Fátima .é um 
missionário âe Nossa Senhora. 
Missionário activo e dinâmico. 

Missionário significa «aque­
le que foi enviado»; que ca­
minha; que, portanto, «é pe­
regrino». Nem pode ser de ou­
tro modo, já que AQUELA 
a quem ele serve, peregrina é 
também, à frente de um «exér­
cito», a combater pela CAUSA 
de DEUS 

Vamos, dentro em pouco, 
entrar no Verão, época das 
grandes jornadas de penitên­
cia a Fátima. 

Também nesta tarefa, o mis­
sionário de Nossa Senhora tem 
papel importante a desempe­
nhar: 

No meio dos irmãos a pé, 
ou em meios de transporte 
tem de, discretamente, mos-

• r 
Estamos quase a entrar na 

época das grandes peregrina­
ções a Fátima. 

É natural que, em tempos 
idos, tenhas também vindo a 
este Santuário por teu pé. Hoje, 
as circunstâncias criadas pela 
tua doença não to permitem. 

Quem sabe se ao pensar 
nesse tempo não sentes uma 
nuvem de tristeza a invadir-te 
o coração por agora não seres 
senhor de ti! Mas ... não ali­
mentes essa mágoa! Na tua 
cama, na tua cadeira de rodas, 
na tua casa e na tua terra, po­
des ser peregrino com os que 
se dirigem a Fátima, a pé. 

A tua renúncia tem valor 
meritório muito grande e os 
teus çlesejos valem, perante 
D eus, como actos, se Lhe são 
oferecidos com fé e amor. 

O Senhor e a boa MÃE DO 
CÉU pedem-te que, com a 
tua oração e o sacrifício dessa 
renúncia livremente aceite, a-

trar que é servidor de Nossa 
Senhora. 

Atento às pessoas e cir­
cunstâncias, não recusa a sua 
colaboração espiritual e hu­
mana entre os peregrinos. 

Esforçar-se-á por conseguir 
que na viagem estejam pre­
sentes no espírito dos peregri-

. nos os pedidos de Nossa Se­
nhora: «ORAÇÃO e PENI­
T~NCIA». Sim, porque uma 
peregrinação a Fátima só terá 
razão de ~r quando os objecti­
vos forem esses mesmos pedi­
dos. 

Seria de toda a conveniência 
antes da partida dos pere­
grinos, os apóstolos de Nossa 
Senhora tivessem um encontro 
com eles, no sentido de os cons­
ciencializarem sobre o modo 
de «viverem» a caminhada. 

E, se fosse possível progra-

e t 
companhes os que a pé pal­
milham essas estradas e ca­
minhos de Portugal, rumo à Co­
va da Iria. 

Já está bem perto o mês de 
Maio em que terá lugar uma 
das maiores peregrinações do 
ano. Em nome de Nossa Se­
nhora, sugerimos-te e pedimos­
-te o seguinte : 

1. o De um a treze, acompanha 
em espírito os peregrinos, 
imaginando-te um deles, 
enfileirado entre eles, enco­
rajando-os e afervororan­
do-os, com o calor do teu 
coração. 

2.0 Durante o dia (e nas horas 
da noite, em que o sono 
anda arredio) reza o mais 
que puderes em união com 
Nossa Senhora, pelo bom 
êxito da peregrinação. 

3. o sofre tudo - dores, pri­
vações, incompreensões -
com muito amor e não 

Peregrinação 

de 13 de Março 
As cerimónias da peregrina­

ção mensal de 13 de Março 
tiveram a presença de muitos 
peregrinos, tanto das imedia­
ções como de algumas terras 
distantes. 

De véspera efectuou-se a ora­
ção na Basílica com a reza do 
terço e meditações alusivas pro­
feridas pelo P. José Pereira 
Lopes, da Congregação dos Mis­
sionários do Coração de· Ma ria 

No dia 13, pelas 10 h. os pe­
regrinos concentraram-se em vol­
ta da capelinha das aparições 
para a reza do terço com cân­
ticos nos intervalos dos mis­
térios. A imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida pelos Ser-

vitas para a Basílica onde se 
realizou a celebração da Eu­
caristia presidida pelo P. Pe­
reira Lopes com a prticipação 
de nove sacerdores. Foi este 
sacerdote que proferiu a homi­
lia sobre o tema do mistério da 
Anunciação de Nossa Senhora. 
Comungaram c~ntenas de pere­
grinos. 

Nos primeiros bancos esti­
veram presentes os doentes a 
a quem o celebrante deu a Bên­
ção eucarfstica, enquanto os pe­
regrinos proferiam as habituais 
invocações. 

As cerimónias terminaram com 
a procissão de NoJsa Senhora 
para a Co}leliflha das ap11rições. 

marem, também antes da par­
tida, toda a peregrinação, se­
ria muito do agrado de Nossa 
Senhora. 

Ao longo da estrada Porto­
-Fátima, encontrar-se-ão vários 
postos de socorro e equipas 
de Irmãs-Religiosas, prontas a 
ajudar os peregrinos na vivên­
cia espiritual da caminhada. 

A esses grupos se devem di­
rigir os missionários de Nossa 
Senhora, a oferecerem a sua 
colaboração e pedir orienta­
ções. 

É importante que estejam 
atentos às instruções dadas atra­
vés do jornal «Voz da Fátima>>, 
de cartazes ou outros meios de 
informação. 

Há toda a vantagem em o 
Cruzado se munir de um dis­
tintivo. Mediante o envio do 
selo de correio, podem pedi-los 
ao Santuário. 

Continuamos empenhados em 
reestruturar este MOVIMEN­
TO (Cruzados de Fátima), a 
fim de melhor poder desempe­
nhar a sua missão de «viver 
e difundir a Mensagem de Fá­
tima». 

Nos dias 23 e 24 de Abril 
irá ter lugar no Santuário de 
Fátima, um encontro de Di­
rectores Diocesanos da Pia U­
nião. 

Aos Chefes de trezena lem­
bramos novamente : todos os 
meses de Maio a Outubro, às 
21 horas do dia 12 tereis um en­
contro, por detrás da Capeli­
nha, junto à secção de Infor­
mações. Ali vos deveis dirigir 
sempre que tenhais assuntos 
a tratar, referentes à Asso­
ciação. 

P. Antunes 

éP r e • DO 
desperdices nenhum pe­
quenino sacrifício para de­
pores nas mãos da Mãe, 
para que Ela os transforme 
çm bênçãos sobre os pe­
regrinos. 

Quero particÚlarmente con­
fiar-te uma intenção muito im­
portante: 

A missão dos que, na nos­
sa Pátria, têm a MISSÃO DE 
CATEQUIZAR, para que o 
façam em espirita de ORAÇÃO, 
com Maria MÃE DA IGRE­
JA! 

Portanto: no teu quarto, na 
tua enfe~maria, na tua casa, 
reza e sofre em união com os 
peregrinos que vão a Fátima, 
implorando do Céu esta graça: 

COM MARIA, MÃE DA 
IGREJA, pela CATEQUESE 
à ORAÇÃO. 

Este é o tema escolhido pelo 
Santuário para se viver durante 
este ano. 

Calendário dos Retiros 
de Doentes 
para 1978: 

Abril - 10 a 13 - Leiria. 
Maio - 4 a 7 - Penha de 

França- Lisboa; 10 a 13, 
18 a 21, 25 a 28 - para 
todos. 

Junho- 10 a 13 - para todos; 
15 a 18 - para Irmãs-Re­
ligiosas; 29 a 2 de Julho­
diocese do Porto. 

Julho - 10 a 13- para todos; 
27 a 30 - para raparigas. 

Agosto -10 a 13- para todos; 
24 a 27 - para rapazes. 

Setembro - 10 a 13 - para 
todos; 21 a 24 - para 
Lisboa; 
28 a 1 de Outubro - para 
todos. 

Novembro - 10 a 13 - para 
todos. 

Pede quanto antes a tua fi­
cha de inscrição. 

(Aditamento 
ao Ave de Fátima) 

Ao peito sem mancha, 
Num doce clarão, 
Maria nos mostra 
O seu Coração. 

Do ~eu Coraçiío 
Nos vem o penhor 
De a terra deserta 
Florir em amor. 

Consagre-se o mundo 
E espere que, um dia, 
O salve um milagre 
Da Virgem Maria. 

Sigamos, orando, 
De Terço na mão, 
A santa Mensagem 
De Reparação. 

Se é belo cobrünnos 
A Virgem de fJores, 
Mais belo é rezarmos 
Pelos pecadores. 

Deus manda os Seus Anjos 
E em guarda nos traz. 
O Anjo da Pátria 
É o Anjo da Paz. 

Olhemos o Papa 
Que sofre e que chora. 
Por ele imploremos 
A Nossa Senhora. 

A Igreja não morre. 
Mas tefll de contar 
Com almas ardentes 
Que a saibam amar. 

Quem vem ·de romagem, 
Em Fátima sente 
Que, acima de tudo, 
Jesus é presente. 

Jesus é presente 
Em luz e perdão 
E, todo por todos, 
Se faz comunhão. 

• Cantemos. Quem canta. 
A vida alumia. 
Cantemos! Cantemos 
À Virgem Maria! 

MOREIRA DAS NEVES 

ACTIVID ES O SANTU lO FÁTIMA 
( 13 DE ABRIL A 12 DE MAIO) 

I 

CALENDÁRIO ESPECIAL 

ABRIL 

13 - 5. • Feira - Peregrinaçio 
Mcn~al. 10.15 h - Na Capelinha -
Terço c Procissão para a Basilica. 
11.00 b- Na Basílica -Eucaristia, 
bênção dos doentes e procissão do 
adeus. 

16 - IV Domingo de Páscoa. 
17.30 h - Procissão Eucarística. 

23 - V Domingo de Páscoa. 
17.30 h - Proei'>Siio Eucarística. 

25 - Festa de S. Mãrcos Evange­
lista. 12.00 h - Miss.'\ pela Pátria. 

30 - VI Domingo de Páscoa. 
17.30 h - Procissão Eucarística. 

MA I O 

1 - 2. • Feira - S. José Operário. 
4 - V 5.• Feira. 21.30 h -

Na Capelinha - Oração pelos sacer· 
dotes com exposição do SS .. 

5 - 1." 6.• Feira. 21.30 h -
Na Capelinha - Oração de Repara­
ção ao Sagrado Coração de J esus, 
com exposição do SS .. 

6 - 1. • Sábado. 21.30 h - Na 
Capelinha - Celebração Mariana 
com Procissão de Velas e Eucaristia. 

7 - Domingo - Solenidade da 
Ascensão dô Senhor. 

ACfJVIDADES 
E ORGAN1ZAÇ0ES 

PARTICULARFS 

ABRI L 

13 - Grupo de Franceses - (13 
e 14). 

14 - Curso e Retiro dos Padres 
Religiosos - Porto (14 a 16) c Re­
tiro de Catcquistas de Santarém 
(14 a 16). 

17 - Gruro de Amuicanos. 
18 - Encontro do Movimento Es­

perança e Vida (18 a 21). 
19 - Cur!.O de Cristandade de 

Santarém (19 a 22). 
20 - Peregrinação de Mattsee -

Áustria (20 a 21) e Grupo de Espanhóis. 
22 - Peregrinação da Paróquia da 

Graça - Lbboa (22 e 23). 
23 - Curso e Retiro dos Padres 

Dchonianos (23 a 25). 
24 - Retiro de Senhoras de tvora 

(24 a 29). 
25 - Grupo de Italianos (25 e 

26). 
26 - Retiro das lmúis Francis­

canas da lnmculada Conceição (26 
a 3 de Maio). 

29 - Peregrinação do Exército A­
zul de Espanha (29 a 1 de Maio). 
30 - Grupe de Brasileiroll. 

MA I O 

1 - Rccolccção do Clero de Por­
tugal; Recolccção das empregadas do 
Clero de Portugal; Grupo Oásis; 
Peregrinações do Exército Azul de 
Esl\anha (30 de Abril e 1 de Maio); 
da paróquia da Encarnação (30 de 
Abril e 1 de Maio); da paróquia de 
Alfândega da Fé. (30 de Abril e 1 de 
Maio) e de Jovens da Paróquia de 
Leça da Palmeira. 

2 - Peregrinação d!lç Filhas de 
Maria-Corpo Santo -Lisboa (2 e 3). 

4 - Retiro e ]:Crcgrinação de Doen­
tes da Paróquia de Penha de França 
- Lisboa (4 a 7). 

6 - Peregrinações da Paróquia de 
Benfica - LLboa; da Paróquia de 
Celas - Coimbra (' c 7) e do Padre 
Pio - To:llou!.e - França (6 e 7). 

7 - Pcr,,~rin:~çlles da Paróquia de 
Santa Catnrina da Sfira - Leiria e 
da \'encrávd Ordem Tereeira de 
Coimbra. 

8 - Peregrinaç.OOs ele Exérci .. A­
zuf da Suiça; Francesa de Carmel 
(8 a 13) e de Alellliics. 

10 - Retiro Nacional de D~atu 
(10 a 13) e Peregrinação Francesa à 
(Mouvement pour L'Uaité» (1t a 15). 

12 - Pcregrinaçõu tia Áustria (12 
e 13) e da Comunld:ule de Ti .. eren­
HI (12 e 13). 

• 



----·---- - ----------------------- VOZ DA FÁTJMA . 

, 

ue azia· a Sagrada Família em Jer 
Diz o Evangelista S. Lucas 

que S. José e .Nossa Senhora 
faziam todos os anos wna pe­
regrinação a Jerusalém (uns 
cento e tal quilómetros de 
Nazaré). Deviam chegar can­
sados, como chegam cansados, 
a Fatima, os nossos peregrinos. 
Deviam enc;ontrar também cer­
tos problemas. De uma vez 
sabemos nós que não consegui­
ram hospedagem na sua terra 
natal, Belém de Judá. E foi 
essa a única vez em que pro­
curaram uma pensão: de facto 
chegou então a hora de Nossa 
Senhora dar à luz (como já 
tem acontecido a peregrinas 
de Fátima). 

Mas dos problemas de alo­
jamento em Jerusalém os Evan­
gelistas não dizem nada. São 
Lucas é que conta como o Me­
nino Jesus se desencontrou 
de seus Pais e como o foram 
encontrar: entre os doutores 
da Lei! A ouvir e a falar. Por­
tanto o Menino não perdia o 
seu tempo na peregrinação. Te­
mos já aqui uma indicação 
preciosa. E também não foi 
encontrado a ler qualquer livro 
de histórias. Às vezes encon­
tram-se peregrinos em Fátima 
a ler livros bem pouco reco­
mendáveis para um lugar sa­
grado. Talvez por não sabe­
rem como hão-de passar 
o seu tempo. Vamos pois 
dar-lhes algumas indicações 
úteis. 

A CAPELINHA DAS 
APARIÇÕES É O 
CORAÇÃO DO SAN­
TUÁRIO. Porquê? 

-Porque aquele foi o lugar 
que Nossa Senhora escolheu 
para se manifestar a nós, seus 
filhos. Claro que a graça de 
Deus nos pode ser dada em 

e 

qualquer lugar, e em qualquer 
lugar o verdadeiro crente pode 
adorar Deus em espírito e ver­
dade. Mas nós também somos 
corpo e o nosso corpo também 
faz parte do templo em que 
Deus habita. Temos olhos e 
mãos para ver e tocar. E por 
isso os lugares em que Deus 
se manifesta de maneira mais 
extraordinária são lugares sa­
grados. Em Fátima o LUGAR 
SAGRADO POR EXCELtN­
CIA É A CAPELINHA DAS 
APARIÇÕES. Por causa da­
quele lugar é que surgiram to­
dos os outros (mesmo as deze­
nas de sacrári<>i que existem 
na Cova da Iria !). E os pe­
regrinos percebem isso muito 
bem, já que à chegada a pri­
meira coisa a visitar é a Cape­
linha. Por causa de Nossa Se­
nhora. Na Capelinha é que 
terminam os passos da peregri­
nação. 

Aí se canta, aí se diz, ai 
se chora a alegria de ter che­
gado ao lugar da peregrinação. 
Aí se sente a PRESENÇA DA 
MÃE, aí o coração se expande 
e se abre ao AMOR DO 
SENHOR QUE NOS SAL­
VA. 

ORAÇÃO PARA A 
CHEGADA. Quer ve­
nha a pé quer de car­
ro, o peregrino não pre-

cisa que lhe ensinemos o que 
deve dizer sozinho a Nossa 
Senhora. Quando visitamos a 
nossa Mãe de sangue em sua 
casa também não levamos ne­
nhum discurso estudado. Che­
gamos, damos um beijo e co­
meçamos a conversar. Por isso 
não daremos aqui nenhuma 
oração para cada um dizer. 
Mas para o grupo, sim, pois o 
grupo já precisa. 

o I 
lO DO 

Interrogações, Respostas e Apelo 

t um facto que o mundo de hoje redescobre os Ju,ares 
de peregrinação. t também um facto que a razão principal 
não está na facilidade de najar mas sim oo que podemos 
chamar o carisma dos grandes lugares sagrados. Quando 
• espirito parece definhar em tantos lados, os Santuários não 
são só um refúgio para os velhos, são também um reduto para 
os combatentes que travam a grande batalha da presença 
de Deus no futuro que eles têm de nver. Por isso o Santu~o 
de Fátima, tendo institucionalizado a PEREGRINAÇAO 
NACIONAL DAS CRIANÇAS, a pedido de vários res­
ponsáveis pela respectiTa Pastora1, gostaria de conTidar 
Portugal inteiro a uma reflexão sobre o assunto. V amos 
resumir alguns pontos de reflexão. 

1. PEREGRINAR SERÁ AINDA PARA OS NOS­
SOS TEMPOS? Para a resposta, temos Tárias fontes: a 
Bíblia (desde Abraio à Sagrada Família); toda a História 
da Igreja, llcsde os primeiros mártires, c sem interrupção 
até hoje; toda a História das Religiões e toda a História 
das Contra-Religiões. Um episódio a propósito: num com­
boio Paris-Madrid entabulámos recentemente diálogo com 
um velho combatente que regressan de um exilio de .CO anos 
e, falulllo em comunismo, tocámos o problema lia Religião; 
~ quanto a Religião é assim: aqui há um Vaticaao e Já, 
u Rússia, há outro Vaticano .•• » E IÚito, puxou da carteira 
e mostrou-me uma fotografia 1ua junto aos muros do .Kre111.:. 
lin! De facto as peregrinações sucedem-se janto ao tú.oulle 
lle Lea:iae. Coaclusio: te•os de petqr.iaarl 

l. E .A. PEUGRINAÇÃO DE MUL'ITDÕES? -
Para a n~Jeila é ir ler flllalquer às ETutellu»i. O Seuer 
J~ u4ea •.-e reàMe tle -.184iel e foi - elas e 

ORAÇÃO PARA 
A CHEGADA 

Nossa Senhora de Fáti­
ma, Mãe de Deus e Mãe 
dos homens! Viemos a 
este lugar, que santificastes 
com a vossa presença, para 
darmos uma resposta filial 
aos vossos pedidos. Vós 
pedistes aqui oração: nós 
vimos aqui para orar. Vós 
pedistes aqui emenda de 
vida: nós vimos aqui com 
o peso das nossai faltas e 
pecados, para pedirmos per­
dão a Vosso Divino Filho 
e levarmos mais força e de­
cisão mais firme de obede­
cermos à Sua Vontade San­
ta. Vós pedistes aqui sa­
crifícios pela conversão dos 
pecadores: nós vimos en­
tregar nas vossas mãos ma­
ternais as penas do nosso 
dia-a-dia, as dores desta 
peregrinação e o desejo de 
enfrentarmos as dificulda­
des que encontramos no 
caminho da justiça, do amor 
e da paz. Vós prometestes 
aqui que os nossos pedidos 
seriam ouvidos na medida 
em que nós ouvíssemos tam­
bém os vossos: nós vimos 
aqui para Vos agradecer 
as graças que por Vós 
implorámos e por Vós re­
cebemos. O nosso desejo 
maior nesta peregrinação 
é conformarmos o nosso 
coração de pobres e de pe­
cadores com o Vosso Cora­
ção de Mãe, a fim de que 
convosco louvemos o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo, 
neste tempo da nossa pere­
grinação e por todo o tem­
po da nossa vida presente 
e futura. Amen. 

.JUffHO 

A PEREGRINAÇÃO 
NÃO TERMINA 

~~ --. COM A TUA CHE-
GADA. Quem vem 

cansado precisa de descansar. 
Mas é preciso saber descansar 
para estar capaz de participar 
na peregrinação. É importante 
que descanses antes dos actos 
oficiais de oração. Não te pre­
cipites em cumprir a tua pro­
messa de joelhos logo à chegada. 
Mas também não convém que 
descanses em qualquer lugar 
ou de qualquer maneira. Por 
ti e pelos teus irmãos peregri­
nos. APROVEITA O ALO­
JAMENTO QUE É OFERE­
CIDO AOS PEREGRINOS 
QUE V~M A PÉ: terás um 
colchão para te deitar, um lu­
gar seguro para deixares a tua 
bagagem. Mas antes, PASSA 
PELO LAVA-PÉS onde as Ser­
vitas te farão o tratamento de 
alívio ou outro d~ que precises 
para não teres que ficar imobi­
lizado durante a peregrinação. 

NA CASA ONDE FORES 
ACOLHIDO ÉS CONSI­
DERADO COMO IR­
MÃO. ESFORÇA-TE POR 
EVITAR TRABALHOS E 
DESPESAS AOS Ql/E TE 
ACOLHEM. COLABORA 
NO ASSEIO E NA DIS­
CIPLINA: ÉS PEREGRI­
NO! 

PODE-SE ACAM­
PAR NO SANTUÁ­
RIO ? Preferimos que 
sejam os peregrinos a 

responder, tanto mais que a 
resposta depende de muitos 
factores e pelo menos de qua­
tro: do tempo, do número de 
peregrinos a pé, do que se en­
tende por Santuário e do que 

para elas e nelas que os surdos ou'fiam, os ce'os 'fiam e oa 
famintos eram saciados com pão. t nas maltitlões que 01 

marginais da Igreja se Dlisturam e pollem MUillerar-.e crea­
tes. E Ele faJaya às aaltillões! 

3. MAS ENTÃO ... E AS ELI'IYS?- As elites sie 
compostas de homeiiS e mulheres que se assemelham muite 
mais do que parece com o povo simples, inculto e folclórico 
das multillões. E também se emocioJWD no meio delas, come 
aconteceu com Paalo VI que assim o declarou publicamente 
a propósito da sua 'fiUa a Fátima. Aliás as muJtillões não 
são a única expressão da societlade eclesial. E enquanto 
há cristãos que precisam ele seatir-5e acompanhados, alguns 
seotirio, como Cristo sentiu, que algumas vezes é preciso 
fugir da massa, ir para o monte e passar a noite sozinho 
em oração... para depois yoJtar às multictões. 

4. MAS TAMBtM SERÁ DE POR CRIANÇAS 
A PEREGRINAR?- Para já, o Menino Jesus peregrinou, 
e possivelmente mais a pé que a caTalo. Peregrinou ao Templo 
de Jerusalém, o grande Santuário nacional. Para aqueles 
que acreditam em Fátima, certamente a grandíssima maioria 
dos cristãos de Portugal, Fátima é ALTAR D~ PORTUGAL. 
Paulo VI chamou a Nossa Senhora de Fitima «Padroeira 
especialíssima lle 'fossa aobrc Pátria». Ora em Fátima fo­
ram as crianças que Nossa Senhora escolheu. Quem melhor 
do que as crianças cantará em Fátima, como o SaJmista 
do povo biblico: «Que alegria quando me di.sseram: Vamos 
para casa do Senhor»? 

S. E QUE IRÃO ELAS FAZER EM FÁTIMA? 
-Fazer o I(Ue fizeram os Pastodnbos: ourir, acolher, ado­
rar, reparar, sacrificar-~e, sotir a Jaz e a :raça do Seabor, 
~er feliz aa Casa da Mãe. 

? 
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se entende por acampar. Se tens 
um carro onde deixar as tuas 
coisas, por que hás-de fazer do 
Recinto um estenda! de man­
tas? E se há ainda lugar nas 
casas de alojamento gratuito, 
por que não hás-de aceitar, 
mesmo que seja um bocadinho 
longe? - Há tempo para tudo 
em Fátima. E se podes aco­
modar-te à entrada do Recinto 
de Oração, por que hás-de ins­
talar-te mesmo a uns metros 
da Capelinha? Se te instalas 
junto da Azinheira para comer 
e dormir, acabarás, mesmo sem 
querer, por transtornar o am­
biente de recolhimento. 

ONDE QUER QUE ES­
TIVERES, EM FÁ TTMA 
ÉS PEREGRINO: COM­
PORTA-TE COM DIGNI­
DADE ... E NÃO TE ES­
QUEÇAS QUE ANDAM 
PELO SANTUÁRIO MUI­
TAS MÁQUINAS DE FO­
TOGRAFAR! 

A PAZ DO TEU CO­
RAÇÃO só é verda­
deira se ele for o 
templo do Espírito 

Santo e habitar nele a paz de 
Jesus Cristo. Fátima é lugar 
de conversão. Aproveita para 
te reconciliares. Procura os 
confessionários da Basílica. 

EM FÁTIMA NÃO 
HÁ TEMPOS LIVRES. 
Muito menos para con­
versas desedificantes. 

Sabe o peregrino que o sacrifício 
da língua e até do pensamento 
é dos primeiros que Nossa Se­
nhora lhe pede? E não só no 
Santuário .. , como também du­
rante a caminhada. DISCIPLI­
NA, DEC~NCIA E CARI­
DADE NAS PALAVRAS. O 
silêncio aproveita-se para pen­
sar, com Deus, na vida. Tem­
pos de ociosidade é que não 
deve haver. O Santuário está 
a pensar num programa sério 
para ocupação dos peregrinos 
que chegam com muito tempo 
de antecedência. · 

PROGRAMA DAS 
PEREGRINAÇÕES 
ANIVERSÁRIAS: 
DIA 12 

Às 19 horas - Saudação a 
Nossa Senhora, com evocação 
das Aparições. 

Às 22 horas - Procissão de 
velas 

Às 22.30 horas - Eucaristia. 
DIA 13 
Das O às 6.45 - Vig11ia de 

oração e penitência, terminan­
do com procissão do SS ..... 

7.00- Celebração do Rosário 
10.00 - Celebração final. 
A Peregrinação de Maio será 

presidida por Sua Eminência 
o Sr. Cardeal Patriarca de Lis­
boa, D. António Ribeiro. 

OS VENDEDORES AM­
BULANTES PREJUDI­
CAM O AMBIENTE DA 
PEREGRINAÇÃO. COM­
PRE SÓ NAS LOJAS E 
NO MERCADO FECHA­
DO. COMPAJlE PRE­
ÇOS! 
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